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REVISÃO

As propostas de nomenclatura dentária para Rodentia

e a problemática de sua aplicação aos roedores histricognatos

Gilson Evaristo Iack Ximenes

Zoologia - Departamento de Ciências Naturais, Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia,

Campus de Vitória da Conquista, Estrada do Bem Querer, Km 04.

Vitória da Conquista - Bahia , Caixa Postal 9, CEP: 45083-900

Um dos maiores problemas para o estudo dos
roedores refere-se à identificação das estruturas
das coroas dentárias. Do padrão tribosfênico
Theria original, os roedores sofreram uma série
de alterações tais como rebaixamento dos cones,
ampliação das bacias de oclusão e formação de
dobras e cristas. Como resultado, traçar as
homologias entre as estruturas da coroa dentária
tem sido um problema constantemente discutido
em sistemática. O objetivo do presente artigo é
apresentar um histórico comentado sucinto sobre
as principais propostas nomenclaturais, com
ênfase em Hystricognathi, e discorrer sobre uma
proposta nomenclatural universal para Rodentia,
sugerida por Laurent Marivaux e colaboradores.

As primeiras tentativas de estabelecer
homologias entre estruturas da coroa dentária para
Rodentia foram feitas no início do século XX1,2,3.
Entretanto coube a Wood & Wilson3 sintetizar as
contribuições feitas à época para o entendimento
das homologias da coroa dentária de Rodentia e
propor uma nomenclatura universal. Os autores
reconheceram as dificuldades de traçar
homologias, e sua proposta busca uma abordagem
baseada em homologias de posição, em particular
com ungulados, mas também utilitária, para servir
de base ao entendimento da evolução dos dentes
em Rodentia. Grande parte das conclusões dos
autores deriva da comparação com as estruturas
de coroa dentária encontradas em ungulados, em
particular em relação às cristas (lofos).

O maior problema constatado posteriormente

refere-se à identidade das cúspides labiais dos
molares superiores (paracone e metacone), seus
correlatos nos molares inferiores e principalmente
na identidade das cristas (lofos e lofídeos). Os
trabalhos de sistemática tanto em neontologia
quanto em paleontologia que sucederam a Wood
& Wilson3 evidenciaram esse problema crítico para
a nomenclatura dentária dos roedores
histricognatos. A interpretação dos lofos foi a
tônica que sublinhou as discussões sobre a origem
e evolução dos histricognatos sul-americanos
(Caviomorpha) entre os pesquisadores René
Lavocat e Albert Elmet Wood. Lavocat advogava
a origem africana dos histricognatos sul-
americanos e propunha que o ancestral destes
possuía um molar pentalofodonte. Wood
propunha uma origem norte-americana dos
Histricognatos sul-americanos e sugeria que o
ancestral possuía um molar tetralofodonte, e que
a condição pentalofodonte se dava por aquisição
de um neomorfo, uma nova crista, denominada
de neolofo. Em resumo, o que Lavocat reconhecia
como um mesolofo, Wood considerava um
metalofo, e o metalofo de Lavocat corresponde
ao neolofo de Wood (figura 1). A discussão foi
muito clara e sucintamente exposta por Butler4

em seus argumentos quanto à identidade dos lofos
e lofídeos dos dentes molariformes. Como
apontado por Butler4 o principal problema para
se chegar a uma solução de tal dilema diz respeito
ao rebaixamento completo das cúspides, o que
dificulta inferir suas respectivas localizações,
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mesmo avaliando as superfícies de desgastes
resultantes da oclusão4. Entretanto, Butler ressalta
que a proposta de Wood gerava um problema, a
localização do metacone, muito próximo ao

paracone em relação à distância protocone/
hipocone, algo que é incomum em Mammalia, e
gera um problema morfofuncional no padrão
oclusivo .

Figura 1. Comparação das propostas de nomenclatura da coroa dentária de Albert Elmet Wood e Renée Lavocat (Extraído
e modificado de Frayley & Campbel5). Cones e cônules: HY: hipocone; ME: metacone; PA: paracone; PR: protocone;
MST: mesóstilo; cristas (lofos): M: muro; ML: metalofo; MSL: mesolofo; NEL: Neolofo; PRL: protolofo.

Em 1986 um trabalho sobre os Baluchimyinae6

apresentou uma importante contribuição para
reinterpretar a coroa dentária dos Hystricognathi,
e em particular quanto à questão da identificação
do mesolofo. Os Baluchimyinae, diferentemente
da maioria dos roedores histrocognatos, não
apresentam um rebaixamento tão expressivo da
coroa dentária, o que permite a identificação mais
acurada dos cones, cônules e estilos. Flynn e
colaboradores6 propuseram que nesses roedores
o mesolofo não estava presente, e que a crista
imediatamente anterior ao posterolofo era um
metalofo. Um metacônule separaria o metalofo
em porção lingual e labial, e do metacônule
partiria uma crista secundária (figura 2A, C). Visto
que a posição desta crista é análoga a de um
mesolofo, Flynn e colaboradores a denominaram
mesolofulo, para distingüí-la de um verdadeiro
mesolofo, que se origina a partir de um mesocone
(Figura 2 A,C).

Diversos autores discutiram e acrescentaram
informações para o entendimento das estruturas

dentárias dos roedores histricognatos sul-
americanos7. A proposta baseada nos estudos de
Vucetich6 sustenta a hipótese de Lavocat. Vucetich
em sua ilustração, deixa clara a dificuldade em
determinar a posição das cúspides linguais
superiores e labiais inferiores (figura 3). Vucetich
reconhece um mesolofo e o respectivo mesocone
em sua proposta, embora não estabeleça a posição
do paracone e do metacone. A proposta em si não
está em desacordo com o reconhecimento do
mesolofulo de Flynn et al.6 mas antes indica a
ocorrência do mesolofo em grupos histricognatos
sul-americanos.

Candela8,9,10,11, estudando Erethizontidae,
discutiu as homologias dentárias que favorecem
um ancestral pentalofodonte, reconhecendo a
existência de um neolofo/neolofídeo
topologicamente distinto daquele sugerido por
Wood (Figura 4, 5). O  neolofídeo/neolofo
de Candela refere-se aos padrões hexalofodontes
ocorrentes em Erethizontidae mas também
em Echimyidae (Proechimys  e Hoplomys).
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Figura 2. Ilustrações esquemáticas5,6 d proposta de nomenclatura dentária a partir dos estudos com Baluchimyinae por
Flynn e colaboradores. A. Molar superior. B. Molar inferior. Cones e cônules: HY: hipocone; ME: metacone; MTC:
metacônule; PA: paracone; PR: protocone; cristas (lofos): M: muro; ML: metalofo; MSLL: mesolofulo; PRL: protolofo.

Figura 3. Proposta de nomenclatura dentária de M. G. Vucetich7.
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O neomorfo em questão não é homologo
ao neolofo de Wood, que topologicamente
seria o metalofo de Lavocat. Candela denomina
de mesolofulo a crista central (fig. 4A, crista
5) indicando assim que esse lofo se origina de
um metacônule e não está conectado a um
mesocone ou mesóstilo.

Carvalho & Salles13 em seu estudo sobre
os Echimyidae, utilizaram uma nomenclatura
modificada de Patterson & Wood (1982),
enfatizando que tal uso não implicava na
aceitação das hipóteses de origem e
diversificação atrelada a esta nomenclatura
que fôra proposta por A. E. Wood (figura 6).

Figura 4. Proposta nomenclatural de A. M. Candela8,9,10,11 modificada de Wood & Wilson4 (ilustração de Branisamyopsis

modificada de Kramarz12). A. molar superior.(M2). B. molar inferior (m2). Cones e conídeos: 1. protocone; 2. hipocone;
8. protoconídeo; 9. hipoconídeo. Cristas (lofos): 3. anterolofo; 4. protolofo; 5. mesolofulo; 6. metalofo; 7.posterolofo;
10. metalofulídeo; 11. neolofídeo; 12. mesolofídeo; 13. hipolofídeo; 14. posterolofídeo.

Figura 5. Esquema de surgimento da tetralofodontia e hexalofodontia segundo A. M. Candela10 no dp4 inferior;
nomenclatura modificada de Wood & Wilson4. As setas indicam o surgimento de padrões tetralofodontes e
hexalofodontes a partir de um ancestral pentalofodonte.

Figura 6. Proposta de nomenclatura dentária de G. Carvalho13 baseada em Wood & Patterson14. A. molar superior; B.

molar inferior.
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A proposta dos autores adiciona informações
acerca da formação do neolofídeo a partir de duas
cristas uma labial e uma central.

Iack-Ximenes et al.15, em um estudo de
gêneros de Echimyinae, propuseram uma
nomenclatura dentária derivada das contribuições
de diversos autores, em particular os trabalhos
de Lavocat, Butler, Vucetich e Candela. Nesta
nomenclatura os autores sugerem a provável
posição dos conídeos linguais e do metacone
(figura 7).

As propostas nomenclaturais para
Hystricognathi feitas desde a década de 80, embora

tenham contribuído para o entendimento da
topografia das coroas dentárias dos
histricognatos, tem também causado confusão
em função do uso de termos diferentes para a
interpretação das estruturas e de sua
homologia.  Além disso, as propostas
nomenclaturais mais recentes supracitadas
baseiam-se em uma diversidade relativamente
pequena de Hystricognathi geralmente restritas
a uma família ou subfamília (Erethizontidae,
Echimyidae, Baluchimyinae etc.), sendo essa a
maior limitação de cada uma com respeito a
sua aplicação à diversidade dos Hystricognathi.

Figura 7. Proposta de nomeclatura dentária de Iack-Ximenes15.

Recentemente Laurant Marivaux e
colaboradores em uma série de artigos16,17, re-
analisaram os caracteres dentários em Rodentia,
incorporando e reavaliando as diversas
contribuições anteriores. O trabalho mais
abrangente resultou em uma filogenia dos
roedores do Terciário baseada em caracteres
dentários17. Porém, a grande contribuição desse
artigo, além de reconhecer os grandes padrões para
a evolução das coroas dentárias de Rodentia, foi
propor uma nomenclatura dentária que é aplicável
a praticamente todos os Rodentia. De modo a

tornar mais comparáveis as descrições das
estruturas homólogas da coroa dentária dos
diferentes grupos de roedores histrocognatos em
Língua Portuguesa, é proposta aqui uma tradução
dos termos utilizados por Marivaux et al.17. A figura
8 apresenta um esquema contendo o padrão
generalizado com as estruturas principais dos
dentes de roedores do terciário e a figura 9 é
específica para o padrão plesiomófico dos
Hystricognathi, considerado pela maioria dos
autores atuais como pentalofodonte18 (para uma
exceção ver Frailey & Campbel5).
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Figura 8. Esquema da proposta de nomenclatura dentária de L. Marivaux modificada de Wood & Wilson4 (Extraído
de Marivaux et al.17). Molar superior: Aah: braço anterior do hipocone; Aam: braço anterior do metacone; Al: anterolofo;
Ay: anteróstilo; Enl: endolofo; Ey: enteróstilo; H: hipocone; M: metacone; Mcu: metaconule; Mel: metalofo; Mpc:
conexão metacone-protocone; Mr: mure; Ms: mesoestilo; Msl: mesolofo; Msul: mesolofule; Nenl: neo-endolofo; P:
protocone; Pa: paracone; Pap: braço posterior do paracone; Pcu: protoconule; Prl: protolofo; PruII: protolofulo II;
Psl: posterolofo; Py: parástilo. Molar inferior: Aaed: braço anterior do entoconídeo; Aahd: braço anterior do hipoconídeo;
Ad: anteroconídeo; Acd: anterocingulídeo (anterolofídeo); Ald: anterolofulídeo; Ecd: ectolofídeo; Emsd:
ectomesolofídeo; Et: entoconídeo; Etd: ectostilídeo; Hd: hipoconídeo; Hld: hipolofídeo; Hud: hipoconulídeo; Mcd:
mesoconídeo; Md: metaconídeo; Méd I: metalofulídeo I (ancestral paralofídeo); Méd II: metalofulídeo II (=
protolofídeo ou braço posterior do protoconídeo); Mfd: metafossetídeo; Msd: mesolofídeo; Mstd: mesostilídeo;
Pamd: braço posterior do metaconídeo; Prd: protoconídeo; Psd: posterolofídeo.

Figura 9. Proposta de nomenclatura dentária de
L. Marivaux visto em uma topologia dentária de
uma condição plesiomórfica pentalofodonte dos
hystricognathi (Extraído de Coster et al.18). 1:
protocone, 2: paracone, 3: metaconule, 4:
mesóstilo, 5: metacone, 6: hipocone, a: anterolofo;
b: neo-endolofo; c: protolofo; d: mure, e: braço
posterior do paracone, f: mesolofulo, g: mesolofo;
h: braço anterior do metacone, i: metalofo; j: braço
anterior do hipocone, k: posteroloph. b: Molar
inferior: 7: protoconídeo, 8: metaconídeo, 9:
mesoestilídeo, 10: mesoconídeo, 11: entoconídeo,
12 : hipoconídeo, 13 : hipoconulídeo, l :
metalofulídeo I, m: braço posterior do
metaconídeo, n: braço posterior do protoconídeo,
o ectolofídeo, p: mesolofídeo, q: braço anterior
do entoconídeo, r: hipolofídeo, s: braço anterior
do hipoconídeo, t: postelorofideo.
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Portella, Alexandre de Souza. 2010.

Morcegos cavernícolas e relações parasita-hospedeiro

com moscas estreblídeas em cinco cavernas do Distrito Federal.

Dissertação de Mestrado. Pós-Graduação em Ecologia,
Universidade de Brasília.

Orientador: Jader S. Marinho-Filho

Abrigos constituem um recurso limitante para
quirópteros e estreblídeos. Cavidades naturais subterrâneas
constituem abrigos estáveis e duradouros. Comunidades
de quirópteros e estreblídeos foram estudadas em cinco
cavernas localizadas e áreas de Cerrado no Distrito Federal
(DF), Brasil. Foram registradas 19 espécies de morcegos
pertencentes à família Phyllostomidae e uma a
Mormoopidae e 24 espécies de moscas pertencentes à
família Streblidae parasitando 15 espécies de morcegos das
duas famílias. Foram registradas, pela primeira vez no DF,
Glyphonycteris cf. behnii (Phyllostomidae) e Trichobius caecus

(Streblidae), esta última sobre Pteronotus parnellii. São agora

conhecidas 48 espécies de Chiroptera e 40 de Streblidae no
DF. Uma nova localidade de sítio de reprodução de
Lonchophylla dekeyseri é apresentada para o DF. Os morcegos
hematófagos Desmodus rotundus e Diphylla ecaudata foram as
espécies mais abundantes. Desmodus rotundus e Phyllostomus

hastatus foram os quirópteros mais infestados por
estreblídeos. Strebla wiedemanni e Trichobius parasiticus foram
os estreblídeos mais abundantes, ambos ectoparasitas
característicos de D. rotundus. Tanto os índices de
especificidade como a análise visual dos grafos das redes
de interações mostraram alta especificidade entre os
estreblídeos parasitas e seus morcegos hospedeiros.

Rangel, Cristiane Hollanda. 2010.

Ecologia e Comportamento de Callitrichidae (Primates)

no Jardim Botânico do Rio de Janeiro.

Dissertação de Mestrado. Programa de Pós Graduação em Ecologia e Evolução.
Universidade do Estado do Rio de Janeiro.

Orientador: Carlos Eduardo de Viveiros Grelle / Co-orientadora: Maria Alice dos Santos Alves

Espécies exóticas são consideradas a segunda maior
ameaça ao meio ambiente, sendo um risco às espécies nativas
devido à predação, competição, hibridação e transmissão de
patógenos. Callithrix jacchus e Callithrix penicillata são espécies
exóticas amplamente difundidas no Estado do Rio de Janeiro.
No presente estudo, dados comportamentais e  ecológicos
foram amostrados entre Setembro de 2008 e Agosto de 2009
usando-se o método animal focal com amostragem
instantânea, acompanhando sete grupos mistos de Callithrix

spp. no arboreto do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (JBRJ).
A densidade dos saguis foi estimada em cerca de 130
indivíduos por Km2. Na dieta, foram identificadas 51 espécies
arbóreas fontes de exsudatos e 39 espécies fontes de frutos,
folhas, flores e néctar. Os saguis se alimentaram também de
invertebrados, pequenos vertebrados, e alimentos direta ou
indiretamente fornecidos por visitantes do JBRJ. O consumo

de exsudatos foi maior na estação mais seca, e de frutos e
insetos na estação mais chuvosa. Os saguis utilizaram mais
os estratos verticais intermediários e sub-bosque nas suas
atividades diárias, e áreas protegidas por epífitas no dossel
de 30 espécies diferentes de árvores como locais de dormida.
Os saguis apresentaram relações interespecíficas harmônicas,
neutras e desarmônicas com diversas espécies de aves e
mamíferos. A dispersão de sementes de árvores exóticas e o
uso exagerado de espécimes vegetais para gomivoria pelos
saguis podem afetar a integridade da coleção do JBRJ. A alta
densidade de saguis e predação de espécies da fauna local
podem afetar o equilíbrio da comunidade faunística. Com
base nas observações in situ, as espécies alóctones C. jacchus e
C. penicillata causam danos e necessitam de manejo, que deve
ser estudado e implementado para o controle criterioso de
suas populações.

TESES E DISSERTAÇÕES
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NOTAS E NOTÍCIAS

Alexandra M. R. Bezerra e Rui Cerqueira

X CONGRESO DE LA SOCIEDAD ESPAÑOLA

PARA LA CONSERVACIÓN Y ESTÚDIO DE LOS MAMÍFEROS – SECEM

Sociedad Española para la Conservación y Estudio de los Mamíferos tiene el placer de anunciar
la celebración del X Congreso de la SECEM, que tendrá lugar en Fuengirola (Málaga) entre el 3 y el
6 de diciembre de 2011. Entre el Comité Organizador y la Junta Directiva de la SECEM intentaremos
mantener el magnífico nivel alcanzado durante las anteriores reuniones de nuestra asociación.

Fuengirola (Málaga), Espanha
3-6 de dezembro de 2011
http://xcongresosecem.com/

XXIX CONGRESSO BRASILEIRO DE ZOOLOGIA

É com imensa satisfação que após 21 anos, o Instituto de Biologia da Universidade Federal da
Bahia (UFBA), juntamente com a Sociedade Brasileira de Zoologia (SBZ) volta a sediar um Congresso
Brasileiro de Zoologia (CBZ). Nosso tema é “Biodiversidade e Memória” e com ele convido a todos
para fazermos juntos, um Congresso inesquecível!

Salvador, Bahia
5-9 de março de 2012
Datas importantes:  30/09 – 1° deadline das inscrições

30/09 – Prazo final para submissão de trabalhos
30/11 – 2° deadline de inscrições

http://www.cbz2012.com.br/

6° CONGRESSO BRASILEIRO DE MASTOZOOLOGIA

A Sociedade Brasileira de Mastozoologia (SBMz) em parceria com a Embrapa Pantanal, a Prefeitura
Municipal de Corumbá e o Programa de Pós-graduação em Ecologia e Conservação da Universidade
Federal de Mato Grosso do Sul tem o prazer de convidá-los a participar do 6° Congresso Brasileiro
de Mastozoologia, que acontecerá de 25 a 29 de junho de 2012.

Nesta edição, a SBMz decidiu interiorizar o congresso, levando-o para Corumbá (MS), uma das
principais portas de entrada do Pantanal brasileiro. Pesou também na escolha do local o fato de o
Pantanal ser um dos poucos ambientes naturais do Brasil onde ainda é possível se ter um contato
estreito com mamíferos silvestres.

A atuação humana tem provocado desequilíbrios ambientais que desencadearam a “sexta onda
de extinção em massa”, capaz de reduzir a biodiversidade de forma sem precedentes desde que o
homem caminha sobre o planeta. Assim, apropriadamente o tema do congresso será “A mastozoologia
e a crise de biodiversidade”.

Corumbá, Mato Grosso do Sul
25-29 de junho de 2012
Para posteriores informações: cbmz2012@cpap.embrapa.br
Site será disponibilizado em breve.
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